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pacto de conservação inomi-
nável. 

Não, dogmáticos, o nosso 
exercito se desenvolve e se 
infiltra em verdadeiro entu-
siasitio divino, entre todos os 
togares da dôr, pelas catedrais, 
pelas metrópoles e pelas al-
deias; ;í luz do sol como nas 
caladas da noite, propagando 
a vitoria final do espírito so-
bre a matéria,* sem o receio 
do purgatorio e do inferno, 
porém tia purificação do pró-
prio «eu» que, proveniente de 
Deus, a Deus deve voltar, de 
planeia em planeta, de esféra 

A convicção religiosa crea-
da p d a humanidade na pe-
riferia Espírita, deve ser re-
vestida, tanto o quanto pos-
sível, dos carateristicos cien-
tíficos e filosoficos que for-
mam os princípios básicos 
da sua dialética. Pois ela 
surgira para as mais sólidas 
e eficazes realizações no con-
certo social das creaturas 
humanas, e daí a justa ra-
zão da sua alta finalidade. 

A mentalidade espírita de-
ve manter o contorno da éti-

Hoje, mais do que ôntem, 
é preciso intensificar a pro-
paganda dos nossos ideais, 
principalmente nos meios não 
espíritas. Os jornais espíritas 
raramente são assinados por 
católicos e protestantes, que 
formam a maioria dos brasi-
leiros, e esses irmãos conli-
nuam, em geral, ignorando o 
Espiritismo. 

Entretanto sabemos que de-
vemos levar a toda parte as 
luzes da Verdade Revelada. 
Mandemos, pois, os nossos 
jornais, depois de lidos, aos 
nossos irmãos de outros cre-
dos, trabalhando ao mesmo 
tempo em pról da nossa im-
prensa, para que ela se tor-
ne mais conhecida e apro-
veitada. 

Confrade amigo : 
Depois de lerdes esta fò-

lha, mandai-a a um vosso 
conhecido, não espírita para 
que ele a leia aproveitando 
os seus ensinamentos e fique 
conhecendo este jornal pro-
pulsor da Palavra de Jesus. 

Ajudai-nos, trabalhando pelo 
Espiritismo. 

em esféra. E este nosso exer-
cilo afirma por toda a parte 
que a terra é uma só família, 
uma só pátria, uma estação 
de partida para globos e es-
féras mais felizes e perfeitas. 

Ora, assim posta a luta, 

desigual, mas clara, não ha 

quem não compreenda que a 

vossa perseguição é apenas 

pueril, irracional, destinada ao 

fracasso mais clamoroso, por-

que o Espiritismo não conhe-

ce diferença de religiões, de 

cultos, de raças, mas obede-

ce ao triplo conceito creador: 

Deus — pai universal. Cris-

to — protótipo da perfeição 

humana, a Comunhão das Al-

mas essopro do Infinito. 

Tudo o mais é fábula, oh 
dogmáticos, creada por vós 
para dominar o mundo ...ma-
terialmente. 

Mariano Rango D'ARAGONA 

ca espiritual, deve tomar es-
sa feição moral inconfundí-
vel dos espíritos ponderados 
e refleiidos na prática dos 
maiores aos menores átos. Ja-
mais poderá, portanto, olvi-
dar-se de que, escrito está, 
que a cada um segundo os 
seus próprios átos. Porisso 
que, aos Espíritas, cumpre-
lhes a missão de fazer com 
que desabroche um novo Sol 
de enteudiinentos espirituais 
para i luminar os corações 
liutnanos. 

Eles hão de convir que, 
jamais as suas forças con-
sistem no aperfeiçoamento 
das armas de destruição com 
possibilidades sempre sur-
preendentes e tétricas; eles 
hão de se capacitar de que 
sóinente nos Envangelhos é 
que depararão com todas as 
fortalezas constituintes de 
sentimentos nobres e puros 
que os colocam em plena 
harmonia com o além, com 
esse além de que aliás fa-
zem parte integrante segun-
do as comprovações eloquen-
tes da metafísica. 

Os homens para serem e-
nergicos dentro dos saluta-
res princípios da mais alta 
moral, e para que sejam res-
peitados e acatados, pres-
cindem de pôr em prática 
sentimentos canibalescos, os 

quais, ao contrario, (levem 
expulsa-los, extirpar-los do 
seu ín t imo! 

Mas para que isso se pro-
cesse de maneira edificante, 
mister se faz que repoazem 
nos calendarios das suas vi-
das, sistematicamente atri-
buladas pelos afans das cou-
sas inóquas da terra, o di-
lêma do puro amôr e da 
mais explícita caridade; des-
se amôr e dessa caridade que 
estabelecera o élo divino dos 
seus átos para com Deus; 
élo esse que só poderá ser 
creado dentro dos primórdios 
da Justiça. 

A energia é um dos senti-
mentos que se torna mesmo 
indispensável; porém jamais 
deverão os homens eonfun-
di-la com o espírito de pre-
venção e de maldade. A e-
nergia é indispensável, mas 
essa energia aureolada de 
sentimentos com os quais 
possam os homens arrancar 
do abismo daB trevas muitas 
creaturas inteiramente aces-
síveis ás submissas suges-
tões das idéas impostas e 
cheias de preceitos humanos, 
para coloca-las com os pre-
ceitos de Deus, que são eter-
nos e conducentes a mira-
geus outras que não àquelas 
que apenas contemplamos 
com os olhos materiais. 

E' dentro dessa divisa que 
se lhe impõe a formação da 
Convicção Religiosa-

Keligião é " re-ligare " ; sim, 

religar o que já esteve ligado 

a Deus. Os homens religio-

sos são aqueles, portanto, 

que religam esse afeto divi-

no e imprescindível. E' com 

a energia envolta no inanto 

do amôr que eles devem cha-

mar ao aprisco as ovelhas 

tresmalhadas, que sSo as 

creaturas entorpecidas e 0-

bsédadas pelas tradições a-

morfas das ideologias abs-

tratas, nas quais formulam 

uma intidade máxima-Deus 

num aspecto antropomorfo, 

previlegiando uns e conde-

nando outros, quando na rea-

lidade todos são seus própri-

os filhos. 

Todas essas ingenuidades 

ou mediocridades precisam 

passar para o ròl das cousas 

inúteis, para darem lugar ao 

raciocínio, á luz da razão sob 

a égide da lógica. 

E é precisamente por essas 

(Cont. na 4.a pág.) 
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Convicção Religiosa 

Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 929 IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS - :- Gerente: J O A Q U I M LOPES BERNARDES 

Ano 10 
FRANCA (Estado de São Paulo), DE 7 JANEIRO DE 1937 

Redatores: 
DIOCÉSIO DE PAULA E SILVA 

e DR. TOMAZ NOVELINO 

N. 404 

O beneficio sein ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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deseja aos seus leitores c confrades 
amigos, um feliz 

A n o N o v o 

LUTAS DESIGUAIS 
Com a petulancia que cara-

terisa a ignorancia e a má fé, 
os dogmáticos nos acusam, 
nos templos e nas vias pú-
blicas, de sermos nós os po-
voadores do inferno. Se os 
nossos detratores acreditas-
sem sinceramente em Deus, 
já se teriam visto obrigados 
a liquidar a fábula das penas 
eternas, que não está de a-
cordo com a mais elementar 
inteligência humana, porque o 
Creador — onisciente — não 
é o justiçador dos seus filhos. 

Está pois patente que, ao 
passo que o dogma inventou 
uma série interminável de á-
los e fatos que nada têm de 
originário com a vinda do 
Redentor, o nosso Espiritismo 
emana da própria revelação 
bíblica, ampliada pela palavra 
do próprio Cristo. Tanto isto 
é verdade que a síntese espí-
rita se baseia sobre a Ciên-
cia, a Filosofia e a Fé, como 
para dizer: Sabedoria Divina, 
Rasão e elevação da alma nos 
mistérios celestes. Nenhuma 
religião, culto algum, honram 
por conseguinte o nosso pen-
samento, dando-lhe amplidão 
e liberdade de investigação, 
como o Espiritismo, que não 
recruta adeptos á força, e sim 
os eleva no infinito, para me-
lhor compreenderem e propa-
garem a Verdade Divina. Daí a 
comunhão entre os dous mun-
dos, o físico e o espiritual, 
nem requerida e nem provo-
cada por nós, mas antiga e 
racional como a creação do 
próprio planeta, cuja trajetó-
ria se realiza justamente entre 
os dois termos inseparáveis, 
acima mencionados. 

Título de santo orgulho 
para todacreatura que com-
preenda a existencia própria 
como um «eterno presente», 
na imagem e no amôr do seu 
Creador. 

Roma católica já deveria, 
a estas horas, ter compreen-
dido a fascinação da chama-
da 3.» Revelação (Moisés — 
Cristo — Consolador) e. fa-
zendo lhe cara alegre, enca-
minhar com geito e arte o 
dogma sobre novos rumos da 
rasão humana, afim de cola-
borar conosco na implícita 
pacificação e no progresso 
substancial dos povos. Mas, 
com medo de perder o do-
mínio sobre a ignorancia das 
classes baixas e elevadas (po-
bres e ricos), preferia apertar 
a aliança com os poderes pú-
blicos, aguçando a luta con-
tra nós que, aíinal estamos 
colhendo conversões quoti-
dianas e sem conta, tanto no 
campo, cada vez maior, dos 
aflitos, como no outro, se-
dutor, dos intelectuais. A Ame-
rica do Sul, e especialmente 
o Brasil, já contam milhões 
e milhões de convertidos 
á nossa doutrina, num pre-
sagio satisfatório e agra-
davel de maiores conquistas. 
Por isso o alarme, dos púl-
pitos e dos confÍ5sionarios, 
das vias públicas, das escolas, 
etc. etc., conlra a (sic) nossa 
invasão. 

Mas a Roma católica, epi-
centro do movimento religio-
so — politico — economico 
do poder dogmático, sabe em 
consciência que o nosso for-
midável exercito, ainda em 
crescimento contínuo, não é 
— por exemplo — aquele e-
xercito mercenário da própria 
cidade eterna, onde cerca de 
33-000 sacerdotes, frades, frei-
ras etc., vivem nos templos, 
nos conventos, nos abrigos, 
nos hospitais etc, ás expen-
sas da ignorancia crassa e de 
poderes públicos, em uma 
cimentação de usos e costu-
mes legalisados, pelos quais 
o «do ut des> é unicamente 
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A NOVA ERA 

A 
Desejando publicar a opinião 

d o Al to sobre o resultado da 
conferencia de paz de Buenos 
Aires, pedi ao meu amigo Fran-
cisco C . Xavier , de Pedro Leo-
poldo, ouvisse o sábio Espírito 
Emanuel sobre o assunto, e c m 
resposta mandou-me ele, agora, 
a mensagem que se segue, re-
cebida em 2 deste mês. 

Nela, o espírito prevê bons 
resultados para as Américas co-
m o também um bom exem-
plo para a Europa e preconisa 
a guerra européa c o m o um 
fato consumado, como, aliás, o 
têm feito outros espíritos em 
mensagem aqui publicadas. Fala 
do arrazamento do Velho Mun-
do, que ao que se observa não 
está longe de se realizar. 

Que Deus se apiede da po-
bre humanidade que não sou-
be tomar a serio os ensinamen-
tos do Cristo, deixando-se en-
ganar pelos vendilhões do tem-
plo de todos os tempos, cain-
do na maioria dos casos, no 
conto d o vigário por querer 
passar um conto do vigário a 
Deus. 

Eis a mensagem: 

«Os paizes americanos a-
cham-se reunidos, através de 

na nova 
de 

suas representações, 
conferencia pan-americana 
Buenos Aires. 

Permita Deus q u e desse im-
portante conclave dos povos 
do N o v o Mundo possa nascer 
uma aurora de tranquilidade 
coletiva para todas as nações 
do planeta. A America não 
pode permanecer indiferente 
ante o quadro angustioso que 
se fô rma na Europa moderna, 
encarcerada no pensamento 
negro e obsecante da guerra. 
Infelizmente, não bastaram as 
heranças preciosas oue os po-
vos europeus receberam dos 
seus antepassados, heranças de 
experiencias dolorosíssimas, con-
quistadas á custa de martírio 
c de sangue. Acossados pelos 
preconceitos de todos os ma-
tizes, os paizes do Velho Mun-
do se organizam para os futu-
ros movimentos bélicos o pla-
neta, atilando á ruina e á des-
truição todos os seus patrimô-
nios culturais, artísticos e eco-
nomicos. Ainda agora, a Suis-
sa que constituía uma nação de 
hoteleiros e dc turistas, dentro 
dos melhores objetivos pacifis-
tas, procura armar-se, afanosa-
mente, temerosa, em face da 
megalomania armamsntista dos 
seus visinhos, quebrando o pa-
drão de paz que sempre cara-
terizou as suas atividades no 
concerto das nacionalidades do 
mundo. A Italia, que era um 
paiz de artistas, está hoje trans-
formada em uma nova R o m a 
conquistadora. A Alemanha 
duplicou o tempo exigi-
do aos seus servidores, em 
matéria de serviços militares, e 
cada nação européa, na atua-
lidade, representa, em si, uma 
bomba explosiva, aguardando a 
perigosa atitude de quem lhes 
vá acender os nefastos rastilhos. 

Os americanos, em boa hora 
se reúnem para a exaltação dos 
programas democráticos de go-
verno. A democracia não o* 
bstante todas as vozes daqueles 
que, atualmente, a malsinam, 
c o m o absoleta e imprópria para 
cs tempos modernos, ainda 
constitúe a fórmula ideal para 
a direção das coletividades hu-

manas. O s processos governa-
mentais e as experiencias poli-
ticas de após-guerra, na Rússia 
soviética e na Italia fascista já 
demonstraram á saciedade que 
não representam o caminho da 
nova evolução politica dos po-
vos. E o homem terá de es-
tudar profundamente os pro-
gramas democráticos, aplican-
do os seus sagrados princípios 
á vida social das nações. Será 
desses programas que hão de 
nascer as estradas novas para 
que se atinja a realização prá-
tica do ideal da justiça econo-
mica sobre o planeta. 

As doutrinas politicas extre-
mistas, da atualidade, represen-
tam algo de retrocesso da men-
talidade humana. N o s seus de-
lírios coletivos, chegaram ao 
que era inevitável, dentro das 
suas normas de ação — a cor-
rida armamentista de todos os 
paizes que as adotaram, obri-
gados a se fortificarem para a 
guerra, creada pelas suas dire-
rrizes impraticáveis e absurdas. 
O estado integralista, idealiza-
do por Hobbes, ainda e uma 
utopia. O mundo caminha, de 
fato, para um plano superior dc 
conhecimento, em matéria de 
sociologia e de politica admi-
nistrativa, dentro dc novos mé-
todos da economia dirigida, 
mas essa grande tarefa encon-
tra-se ainda era seus primór-
dios. Para que ela seja co-
roada de êxito torna-se preciso 
que a mentalidade geral alcan-
ce uma nova conccção de obe-
diência e de cooperação como 
norma de felicidade comum, 
adquirindo-se no dominio da 
direção politica de cada paiz 
uma compreensão nova com 
respeito ás necessidades do in-
divíduo, solucionando ?e, com 
fraternidade o problema rele-
vante das classes em geral. 

Que os paizes da America, 
reunidos neste momento em 
Buenos Aires, sejam inspirados 
pelas forças divinas, aftm de 
crearem um n o v o ambiente de 
paz coletiva dentro do meio 
continental. Semelhantes desi-
deratum ha dc refletir podero-
samente sobre a vida interna-
cional européa, conCítando-a a 
prestigiar os ideaís de solida-
riedade humana, pois não du-
vidamos dc que, na hora dos 
grandes arrazamentos do Velho 
Mundo, será a America a de-
positaria dos patrimonios artís-
ticos e culturais que o mundo 
europeu condenara ao extermí-
nio na sua iconoclastia do ex-
tremismo demolidor. 

Peçamos a Deus a sua inspi-
ração para os americanos. A 
eles se reservam, nos momen-
tos que passam, grandes deve-
res e nobilitantes obrigações, 
perante as leis sociais c divi-
nas. — Emanuel 

Fred Figncr 
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UMA INTERPRETAÇÃO ERRÔNEA 

Estamos no mundo para 
fazermos o nosso progresso 
espiritual e Deus, ás vezes, 
permite que os espíritos in-
feriores nos acerquem e e-
xerçam influencias sobre nós, 
para experimentar a firmeza 
de nossas convicções ou de 
nossa fé. 

Si fraquejarmos ao embale 
do mundo inferior, que nos 
fustiga, não estan os ainda 
preparados para a seára e po-
deremos falir, e satisfazer os 
desejos maus dos inferiores. 

Cumpre, pois, a todos que 
somos vítimas ou instrumen-
tos da ação dos espíritos a-
trazados, fazermos o possí-
vel para nos desvencilhar-
mos de suas garras. Para isso 
é necessaria muita coragem e 
opormos uma firme resistên-
cia ás suas más • sugestões, 
repelindo por meio da préce 
os seus maus pendores. 

E como já disse, não lia 
na terra nenhum homem que 
esteja absolutamente livre das 
influencias dos maus espíritos. 

O estado do nosso plano 
físico é ainda propicio a es-
sas influencias, pois que os 
atrazados pululam em torno 
de nós. O ambiente terreno 
está de acordo com a natu-
reza desses espíritos. Quem 
eslá livre de perseguições do 
astral inferior está num pla-
no bem melhor que este. 

Em face disso podemos es-
tabelecer uma regra e é esta: 
que todos, bons ou maus, 
habitantes do platleta terra, 
estamos sujeitos á ação dos 
espíritos, seja por expiação 
ou por prova. E de um iro-
mento para outro, com o nos-
so consenso ou sem ele, po-
demos ser envolvidos pelos 
espíritos zombeteiros. 

Allan Kardec, certa vez for-
mulou esta pergunta aos es-
píritos : 

«Visto que as qualidades 

morais do médium afastam 

os espíritos imperfeitos, co-

mo é que um médium dota-

do de bôas qualidades, trans-

mite respostas falsas, ou 

grosseiras«? e obteve esta ies-

posta: «Conheces porventura 

todos os escaninhos da al-

ma humana? Demais, pôde a 

creatura ser leviana e filvola, 

sem que seja viciosa. Tam-

bém isso se dá, porque, ás 

vezes, ela necessita de uma 

lição, afim de manler-se em 

guarda». 

A alma humana é um mun-

do indcscritivil. Poderes ex-

traordinários ela possúe e nós 

não lhe podemos conhecer 

Iodos. A mediunidade, por 

sua vez, oferece-nos um cam-

po vastíssimo e complexo 

que precisamos estudar. 

Na terra estamos sob a 

vontade dos espíritos e não 

estes debaixo da nossa. Pode 
até acontecer (e é muito co-
mum) que á nossa revelia ou 
contrariando a nossa vontade, 
espíritos maus se apodérem 
do nosso sêr e fazem de nós 
verdadeiros bonecos em suas 
mãos, como nos casos de in-
corporação. 

Ha confrades que dizem 

que nenhum espírito pôde se 

manifestar sem o nosso con-

sentimento e que todas ás 

vezes que isso se dá temos 

preciencia da aproximação do 

espírito. Nem sempre éassim. 

A doutrina nos ensina que 

o espírito do médium pôde 

ser até substituído pelo ma-

nifestante sem que tle o sai-

ba e nós o percebamos. A 

transição se dá de uma fôr-

ma tão delicada, que não a 

percebemos. 

Por exemplo, uma pessôa 
que mantém uma " palestra 
conosco ,ê tomada por um 
espírito e continua entretanto 
a conversação, proferindo pa-
lavras que nüo são suas e 
que, depois, sendo interroga-
da sobre si falou ou não tal 
cousa, nega terminantemente. 

Tenho constatado muitos 
desses fátos. 

Em conclusão, podemos di-

zer que aqui estamos debai-

xo da ação dos espíritos e 

somos felizes quando Deus 

nos concede meios para nos 

desviarmos deles. A préce é 

o grande remedio para esses 

casos. 

A lei de analogia deve ser 
interpretada racionalmente, de 
acordo com o ensinar da dou-
trina e com a lição eloquen-
te dos fálos. No plano físico, 
onde estamos, atraímos para 
nós as influencias do mundo 
inferior não somente por nos-
sos pendores, mas também 
por sermos ainda sugeitos ás 
provas. 

Por consequência empre-

gar esforços no sentido de 

despertar a sua consciência 

p3ra a espiritualidade, fazen-

do-se melhor, é dever de ca-

da um de nós. 

Cristo foi tentado e outros 

espíritos superiores também o 

foram e porque nós, peque-

ninos, não o podemos sei? 

f Continua) 

Diotisio de Paula e Silva 

O Nalal em Ibiã 

Em um ambiente de ami-
sade e cordialidade realizou-
se em Ibiá, na séde do Cen-
tro Espírita João Batista, o 
natal das crianças pobres, 
promovido pela nossa esfor-
çada irmã Floripes Cruz. 

A família espírita, desta ci-
dade, apresentou-se cheia de 
entusiasmo pelo êxito alcan-
çado em poucos dias de tra-
balho em beneficio dos pe-
pequenos desamparados. 

Não obstante o compareci-
mento de mais de cem crian-
ças, número bem superior ao 
esperado, todas elas sairani 
cheias de contentamento le-
vando o seu bebé, a sua gai 
ta, a sua flauta e a sua sa-
cola de doce. 

Aproximadamente, ás de-
zoito horas, terminada a dis-
tribuição dos brinquedos,teve 
início a sessão comemorativa 
do nascimento do Divino 
Mestre Jesus com a presen-
ça de grande número de pes-
soas que ali se achavam em 
rigosijo da festa, inclusive a 
associação do Centro Espíri-
ta Luz e Caridade, represen-
tada pelo seu presidente e 
tesoureiro cidadãos José Bro 
gio e Sebastião Oricio. 

Iniciada a comemoração, 
depois de uma breve leitura 
sobre a data, usou da pala 
vra o irmão Sebastião Oricio, 
referindo-se a diversas passa-
gens do Divino Mestre, na 
terra, terminando a oração 
com os aplausos e elogios 
que bem mereceu. 

Encerrada a sessão e a 
convite dos diretores do Cen-
tro Luz e Caridade, dirigi-
ram-se todos os presentes á 
séde deste, para tomarem par-
te na sessão congenere que 
ali se realizava. 

O cidadão José Brogio, 
presidente do mesmo, gentil-
mente entregou a direção da-
quele trabalho ao nosso con-
frade Alfredo Silva que acei-
tou e tomou logar, servindo-
se da palavra para recordar aos 
ouvintes os tempos do paga-
nismo, do odio e do terror, 
encarecendo aos espíritas de 
Ibiá da necessidade de se uni-
rem em um convívio de ami-
sade fraternal para deíeza da 
crença e da doutrina do Mes-
tre Jesus. 

Nunca em Ibiá, o espiritis-
mo deu tamanha prova de 
compreensão, esforço e bôa 
vontade como agóra. 

Aos diretores do Centro 
Luz e Caridade, portadores 
da mais elevada consideração 
e eslima dispensada aos seus 
visitantes, ficam hipotecados 
os nossos mais sinceros a-
gradecimentos e elogios, cer-
tos de que, para o futuro, 
continuarão dando provas de 
conhecimento evangélico, re-
cordando a palavra do Divi-
no Mestre, «Amai-vos uns aos 
outros». 

(Do correspondente) 

P R O C U R E M FAZER SEUS 

IMPRESSOS NESTA TIP. 

C H I C F R A N C A N O 
A L F A I A T A R I A 

A O 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

R u a Dr. J o r g e Tibiriçá, 1 3 2 0 — F r a n c a 
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H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.133 - - - Franco 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residencial 

Rua Major Claudiano D. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 12S0Ü0 
„ li „ 78000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 

Anúncios, editais, etc., preçoe 
a coulbinar-se 

Correspondoncia para n Caixa Gil 
A direção do jornal não « soli-

daria, cm parte, com s aidéias 
expendidas por sen? cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que li:"io são publicados. 

- m 

Dr. T. JSovelino 
Medico pela Fnculdade de Me-

dicina do Rio dc Janeiro 

CLÍNICA GERAL-C IRURG IA- PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

Dr. iíieu Diniz tía 
M 12 D I O O 

Clinica médica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) -:- -:- -.- -:- -:- -;- -:• 

F R A N C A 

Praça N. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 191 

- m r 

F Õ R P 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparo!hos Sao 
vendidos com todas as garantias, oferecendo^ serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico tTOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso ineio. 

G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:- •:• 

Â n g e l o P r e s o t t o 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

O registro 
mental da nossa pátria, está em 

"Ilustração Brasileira" 
A revista que espelha o nosso movimento cultural. A 

revista da arte e cultura nacionais. Colaboração dos 

maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-

parável belesa. Um orgulho das nossas artes gráficas. 

Custo em toda parle 3$000 

P C n f l * Í Í A C 7 Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A INIova Era"; 
J U 9 I I A I 1 1 ( 1 . 9 • oficina que dá aos seus freguezes o prazer de vêrem seus impressos bem feitos 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Qênesis — Obras Pós-
tumas enc.a7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6S ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. OS 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rtn.) br. ô$enc.8$ 
Do Calvário ao Infinito cbr. 8$ ene. 10S 
Redenção (mi.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ ;j 

Conde J. W . ROCHESTER l! 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ | 

VllOUEL VIVES 

O Quia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ í 

ELIAS SAUVAOE 

Mirela br. 4$ ene. 0$ 

CARLOS IMBASSAHV 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6S 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. OS ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hiaritas br. 4$ ene, 7S 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL OIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. OS 

O Espiritismo br. OS ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. OS 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. 6S ene. 8S 

GUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7S s 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$; 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. (>$ '• 

C O N A N D O Y L E 

A Nova RevelaçSo br. 4$ ene. 0$ 

PADRE M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8S 1 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 2$ :i 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 68 

FRANC ISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo â Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES ; 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$. 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psycomelria e os Fe-

nomenos da Telestesia— A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana— Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ : 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

No invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

Cristianismo e Espiritismobr. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURD IN 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$ 

ANTON IO LIMA 

O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3S 

O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 0$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 0Î 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 0$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

li Catecismo Espirita br. cd. 1 $ cnt. 50$ 

Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45$ 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deus hr. 4$ ene. 0$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 0$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

' Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

s Fálos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

? Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 0$ 

Dr. C A R L O S P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 0$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

; Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

i Enearreiíarao-nos de encomendar todo e 
.! (jnaltjuer livro espirita nSo constante des-' 
Il ta lista — Os pedidoa doverão vir acom-

punhados da importância em cheyue, valo 
ij postal ou registrado al valfir e mais o por-

te, (ÏS000 por volume) endereçados & 

"A Nova Era"-Cx. 65-Franca 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A ] N O V A 1 E R A — 
Auxilioi a Casa dei Saú-

de ALLAN K A R D E C 

Convicção Religiosa 
(Cont, da l.a pâg.) 

tantas cousas que o Espiri-
tismo como fator primordial 
de novas estruturas morais, 
intelectuais e religiosas deve 
se colpcar no seu campo de 
ação com a sua síntese edi-
ficadora proporcionando os 
frutos sazonados de que fala 
o Evangélho segundo o pró-
prio Espiritismo; porque es-
ses frutos são aqueles que 
proporcionarão o vigor espi-
ritual para um novo alvore-
c e r 'das Vidas. 

O espiritismo dos tempos 
presentes é aquele que vi-
mos exclusivamente nas ma-
gnificas páginas das obras 
substanciosas de A. Kardec 
assim como nas de Leon De-
nis, Wi l l i an Crooks, C. Fia-
marion, Vitor Hugo, Cairbar 
Schutel e toda essa pleiade 
de espíritos esclarecidos a 
euergicos que, como verda-
deiros bandeirantes, soube-
ram, altivamente, ingressar 
nas imensuráveis regiões do a-

lém, em busca do lenitivo de 

que dependem para reconhe-

cer em toda a sua plenitude 

a potencialidade de Deus co-

mo Espírito de Verdade. 

A cada um segundo as 

suas obras, repito. Homens: 

obedecei, portanto, essa de-

terminação sublime, anexan-

do-se a ela aquelas magnifi-

cas palavras do apostolo 

João: Deus é Luz; aqueles 

que se conservarem nas tre-

vas da ignorancia não po-

dem conhecer a Deus ! 

Cantai, unisonos, como 
Guerra J unque i ro : 

tu l a , i s l i s , i n i s i t i i » 
Iti; KilKS II Hi! i tia: !m. 
Siif! mu i t ! » i tio UM, 
Bsis pi í is l ia , l a l s i i H m a i s 

Assim, seja, pois, para to-

dos os homens a sua «Con-

vicção Religiosa». 

Antenor Ramos 

0 reajustamento tios impostos 
municipais 

P R O R R O G A Ç Ã O 

A Camara Municipal local 
votou a prorogação a o reajus-
tamento dos impostos munici-
pais atrazados, para 28 de fe-
vereiro. 

Ainda ha duzentos e tantos 
contribuintes que estão con-
templados com aquela medida 
e que nenhuma providencia to-
maram a respeito 

O escritório forense, do nos-
so redator Diocèsio de Paula e 
Silva dá quaisquer informações 
a ^respeito, prontificando-se a 
promover a habilitação dos in-
teressados aquela medida. 

0 espiritismo na FRD 7 

A Rádio Difusora Espírita em 
perspectiva, ainda não pondo lan-
çar a sua voz encetando a cnm-
jianJja que se proposi realizar 
brevemente, e já as ondas berte-
zianaa vem prestando os seus 
serviços á causa espiritista atra-
vés do Rádio Clube de Sorocaba. 
Pe ha multo que aquela Diftieo-
ra vem acolhendo a voz dos nos-
sos evangelisadores. Durante o 
prosente mês de janeiro e os 
meses subsequentes foram esca-
lados os oeguintofe oradores t>sra 
ocupar o microfone da PRD 7: 

De 2 a 3 de janeiro falará o 
&r. Caetano Méro; do 9 a 10 . o 
sr. Pedro Fernandes Alonso; de 
16 a 17 O sr. Francisco Dias de 
Almeida; de 23 a 24 o sr. Sebas-
tião Magi Fonseca; de 30 a 31 o 
sr. Tietri Diniz Cintra; de 6 a 7 
de Fevereiro o sr. Hermenegildo 
de Aquino; de 13 a 14 o sr. João 
Snineli; de 20 a 21 o sr. Jaime 
Monteiro de Barros; de 27 a 28 
d. Maria Francisca de Asevedo 
Cotrim. 

A relação dos demais será por 
nós publicada oportunamente, 
bem como o horário das trans-
missões, proporcionando assim 
aos ouvintes da HORA ESPI-
RITA o ensejo de acompanha* 
retn as palestras em apreço. 

Bôas-Fesfas 

Recebemos e retribuímos 
os votos de bôas-festas que 
nos formularam : 

O Centro Espirita «Amôr 
e Caridade» por intermédio 
do seu presidente sr. Cons-
tantino de Sousa; 

o dr. Luiz Ramos, distinto 
médico que tem o seu con-
suitorio á Praça N. S. da 
Conceição n. 1 157; 

a Sociedade NEBIOLA-
TUR1N, Agencia para o Bra-
sil com séde no Rio de Ja-
neiro; 

a Oordinho Braune S/A 
de São Paulo : 

«A Eclética», a maior agen-
cia de Publicidade do Brasil. 

Oratos. 

Nalal dos Lixeiros 

As prendas recebidas para 
o NATAL D O S LIXEIROS 
foram por nós distribuídas 
aos interessados no dia de 
Natal. Hoje procederemos á 
distribuição dos óbulos em 
dinheiro, fazendo o aos srs. 
Cassitniro, Deoclécio, Eucli-
des, José Cândido e Messias, 
os quais receberão cada qual 
a sua parte, num total de Rs. 
493J600, que é o quanto ar-
recadamos até agora, de con-
formidade com os coupons 
em nosso poder, cujas publi-
cações inserimos no pre-
sente número. 

Aproveitamos o ensejo para 
agradecer a todas as pessôas 
que prestigiaram a nossa ini-
ciativa, concorrendo para a 
sua realização, inclusivé os 
nossos colegas de imprensa 

Concluímos hoje, a lista de 
donativos angariados: 

Prédio 345, r. Couto Ma-
galhães, 6.000; Prédio 75, r. 

Saldanha Marinho, 5.ooo; Pré-
dio 891, r. Jorge Tibiriçá, 5$; 
Emporio Coelho, 5.ooo; Mi-
guel Sabio de Melo, lo.ooo; 
João Nocera, l .ooo e 1 bolo; 
Padaria Sta. Rita, 1 bolo; Jo-
sé Abdala, 1 lata pescada; Flo-
rindo Finardi, 5.ooo; Marcela 
Mires, 5.000; Maria Batista, 
5 .000; Deolinda Maria, 5.ooo; 
Paulina Rufino, l .ooo; Pedro 
Maranha, l .ooo; Luiz Barão 
l .ooo; Serafina David, 5.ooo; 
Manoel Rodrigues, l .ooo; Ca-
limério Santos Lima, 4.000; 
Atnalia de Mello, l.ooo; Elias 
Haber, 2 .000; Telma de Cas-
tro, 3 .000; Rolinda Mineli, 2 
pães; Virgílio Valente, 1 co-
fre; ísolina Ferraz, 1 rosca; 
Prédio 583, r. José Bonifacio, 
l .ooo; Prédio 112, r. Tiraden-
tes, 2.000: Prédio 496, Afon-
so Pena, l.ooo; Prédio, 1.190 
r. M. Rosa, 2 .000; Prédio 1563 
r. M. Claudiano, l .ooo. 

Centra Espírita « João Batista» 
Iblá 

Domingo, 27 p. p , realizou 
a eleição da «diretoria que de-
verá dirigir os destinos do 
Centro Esp. «João Batista» 
durante o exercício de 1937, 
assim constituída: 

Rogelio Bar, presidente; A-
polibio Castilho, vice-presi-
dente; Alfredo Silva, secretá-
rio; José Fernandes, 2 ° secre-
tário; Itaniar de Carvalho, te-
soureiro; José de Castro, 2." 
tesoureiro; d. Carmelita de 
Castro, zeladora. 

Cullo de saudade 
Em memoria de d. Ana Eusébia Coleira 

O cel. Hyg ino Caleiro, em 
memoria de sua saudosa espo-
sa d. Ana Eusébia Caleiro, fez 
distribuir ás casas dc caridade 
locais os seguintes óbulos : 

j o o $ á Casa de Misericór-
dia; 500$ ao Asilo S. Vicente 
de Paulo; 500$ ao Asilo S, 
Francisco de Assis; 500$ á As . 
sistencia aos Necessitados; 500$ 
ao Colégio Jesus Maria e José 
e 500$ á Casa de Saúde «Al-
lan Kardcc». 

Por esra última externamos 
ao Cel . Higino Caleiro os nos-
sos agradecimentos e reiteramos 
nossos votos dc paz ao espíri-
to nobre de sua pranteada com-
panheira. 

«0 Aviso da Franca» 

Completou ôntem, dia 6, 
mais um aniversario, este nos-
so brilhante colega local, ór-
gão dos padres Agostinianos 
e dedicado â defesa do cato-
licismo. 

A «Nova Era», que defende 
um ideal opôsto ao do ilus-
tre colega, náo pôde deixar, 
todavia, de apresentar lhe e 
aos seus dirigentes, as suas 
sinceras felicitações, auguran-
do-lhe vida profícua, pela pas-
sagem de mais um ano de 
sua existencia. 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

especialista dos 

O L H O S , NARIZ, O U V I D O S e GARGANTA 
Tratamento e operações.— Indicação de oôulos 

C O N 8 U L T O J U O : - Praça N . S . da Conceição n. 750 

(ao lado do Instituto Bioterápico Brasileiro) 

_ _ F R A N C A - -

A Prefeitura municipal de Franca arrecadará os 
impostos do ano de 1937 a partir do mês de Janeiro, 
com desconto de 10o/° (dez por cento) a todo e qual-
quer contribuinte que efetuar o pagamento de todos os 
seus impostos até o último dia do referido mês. 

JOSÉ PEDRO CARVALHO 
Secretário Geral'e Tesoureiro 

Franca, dezembro de 1936. 

Religião 
«A verdadeira ReligiSo se-

rá aquela que, em harmo-

nia com a ciência revelada, 

aproxime 09 homens, confra-

ternize-os, realize os ensina-

mentos do Cristo de Deus, 

culminando o Amor, para a 

consagração desse eterno an-

seio de Paz, supremo ideal 

de toda a Humanidade». 
Barros Fournier (Metapsiquico 

e espiritismo) 

Centro Espirita « l u z e fliiiõr» 
Ituverava 

A t9 do corrente procedeu-
se á eleição da Diretoria do 
Centro Espirita " Luz e Atnôr " 
desta cidade, para o exercio de 
1 9 3 7 , com o seguinte resultado: 

Presidente- Misael Silva Pra-
do - reeleito; Vice - João Bap-
tista Lebrão ; Tesoureiro - Mes-
sias Alves Ferrei ra-reeleito; t " . 
Secret.-Braulio Vilar Horta -
reeleito; 1 ° . Secret. - Antonio 
Simpliciano Barbosa. 

Centro Espírita Viana 
de Carvalho 

MACAÚBAS 

Este Centro, em dias do 
mês p. passado constituiu sua 
nova Diretoria, sendo eleitos 
os senhores: 

Presidente, Diogo Pajares; vi-
ce-idetn, Pedro Pajares; Se-
cretario, Jerónimo A. Casimi-
ro; segundo idem, Antonio Ber-
nardes Pinto e terceiro-ideni, 
Patricio Cordeiro Silva; Pro-
curador, Honorio Procopio; 
Tesoureira. Corina Casimiro; 
2°. idem, Benedito Lourenço; 

Fiscal e porteiro, José Gual-
berto;, Floripes A. Casimiro e 
Luiz Féres; Zeladora, Catauna 
Marquei; Luzia Rufino e Fran-
cisco Casimiro; Bibliotecário, 
Miguel Alves. 

Não são espíritas 

Os que fazem da mediu ni-
dade uni «meio de vida". 

Os que não dispensam as 
cerimonias e sacramentos da 
igreja. 

Os que usam luto por mo-
tivo de falecimentos de pa-
rentes. 

Os que batisam os filhos. 

Os que não têm a cora-
gem da opinião, no momen-
to preciso, negando sua 
crença. 

Esses não são nada, nem 
espíritas, nem católicos, são 
simplesmente hipócritas-

l ona autoridade po l i c i a l : 

Já assumiu o cargo de dele-

gado de policia desla comar-

ca ern substituição ao dr. 

Marciliò de Freitas, promovi-

do a regional de Rio Preto, 

o dr. Moisés Carlos dos San-

tos. 

Esponsais 

Realizou-se ôntem em Sa-
cramento, Minas, o casamen-
to do jovem lvon Barbosa, 
guarda-livros da Farmácia Mo-
delo, residente nesta cidade 
com a senhorinha Doralice 
Tu pá, daquela localidade. 

Nossas felicitações. 

Contraio de casamento 

Acabam de fazer o seu a-
juste nupcial .o sr. Antonio 
Del Monte, filho do sr. Ro-
que Del Monte, e srta. Al-
bertina Pereira Mendonça, fi-
lha de d. Alzira Pereira Men-
donça. 

Parabéns 

Mario Nalinl 

Após vários dias na cida-
de Ribeirão Preto, onde so-
freu melindrosa operação, re-
gressou a esta cidade, e já se 
acha em via de franco resta-
belecimento, o nosso confra-
de Mario Nalini. 

A nossa estação de 
rádio difusora 
espírita 
JÁ FOI REQUERIDA AO MI-
NISTÉRIO DA VIAÇÃO A RES-

PECTIVA LICENÇA 

0 nosso redator Diocésio do 
Paula é Silva acaba de receber 
do confrade Caetano Mero, o prin-
cipal cabeça do grande movimen-
to cm pról da nossa estação de 
rádio, uma carta em que rela-
ta como vãos os trabalhos nesse 
sentido. 

Acrescenta o missivista que es-
teve 110 Rio cerca de 18 dias, 
»rim de apresentar o pedido de 
licença para a instalação da di-
fusora, ao Ministério da Viação, 
o que conseguiu a 30 do dezem-
bro último. 

Proximamente publicaremos 
a copia da petição. 

Como vêem os nossos leitores 
o grande empreendimento será, 
pnrn muito breve, uma realidade 
objetiva. Entretanto, sem o nos-
so concurso os dirigentes deBse 
nobre desideratum encontrarão 
grandes dificuldades, notadamen-
te em matéria financeira, que 
cumpre, a noa, resolver. Ainda 
lia carteiras á venda. 

Confrades amigos : 
Precisamos não esmorecer. A-

dqtiiri, hoje, mesmo, pelo menos 
uma daquelas carteiras, que cus-
ta apenas 10$ — e representa 
uma única contribuição evos da-
rá direito de sócio «fundador». 

Pedidos a esta redação, á União 
Federativa Paulista, Largo do 
Riachueio, 38, S. Paulo e ao dr. 
Luiz Autuori, Av. Rio Branco, 
117-4.» andar, sala 420 - Rio 

Não deixeis para amanhã o 
vosso pedido, mas fazei-o boje 
mesmo. 

EJ incrível como na morte cruel 
dos pobres animais e 110 

distrinehar dos seus despojos, 
encontrem os homens motives 
para festas e consagrações de 
datas santificadas. 

O 

a l m a n a q u e 
d o T I C O - T I C O 

é o melhor presente pa-

ra qualquer criança 


